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INSTITUTO PEDRO NUNES GEST – UNIPESSOAL, LDA. 
NIF: 518 770 800
RELATÓRIO DE GESTÃO 2025

Nos termos e para o efeito do disposto nos artigos 65º e 66º do Código das Sociedades 
Comerciais, vem a Gerência da Sociedade INSTITUTO PEDRO NUNES GEST – UNIPES-
SOAL, LDA. submeter à apreciação do seu sócio único, Instituto Pedro Nunes – Associação 
para a Inovação e Desenvolvimento em Ciência e Tecnologia, o Relatório de Gestão e as 
contas do exercício findo em 31 de dezembro de 2025.

1. RESULTADOS DO EXERCÍCIO

Durante o exercício em análise, reportado aos últimos 4 meses do ano, uma vez que o 
mesma se iniciou em 01-09-2025, a Sociedade desenvolveu a sua atividade de acordo 
com o seu objeto social, tendo obtido um Resultado Líquido positivo no montante de € 
2.664,21. Este resultou dos serviços de contabilidade,  processamento de salários e capa-
citação de empreendedores no domínio contabilístico e financeiro, dirigido às empresas 
em incubação no Instituto Pedro Nunes – Associação para a Inovação e Desenvolvimento 
em Ciência e Tecnologia (IPN).

2. EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DA EMPRESA

A atividade da empresa evoluiu de forma satisfatória e de acordo com o esperado no 
exercício de 2025.

Apesar das dificuldades naturais do arranque da atividade, a empresa alcançou um volu-
me de negócios de 44.230,00 euros, beneficiando da passagem de 35 clientes start-ups 
da IPN Incubadora, extinta em 31-08-2025, em virtude do processo de fusão por incor-
poração no IPN e dos serviços que ficou a prestar a este, no domínio da capacitação de 
empreendedores e colaboradores, principalmente os do Departamento de Incubação 
e Aceleração, conforme acordado em protocolo de colaboração estabelecido entre as 
partes em 01-09-2025.

Tratando-se de um ano de arranque, releva, principalmente, em termos de investimen-
to (cerca de 7.600€), aquele realizado em ferramentas de software de contabilidade e 
processamento de salários para suportar a atividade, os quais, de qualquer forma, por 
se tratar de licenças anuais, são contabilizados como gastos do exercício.  

Em termos de outros gastos operacionais, cabe destacar os FSEs relativos à disponibi-
lização de espaço, mobiliário e meios informáticos por parte do IPN (800,00€/mês) e os 
salários da equipa técnica (~ 6.500,00€/mês).

Os resultados obtidos pela empresa no exercício, situaram-se dentro das estimativas 
efetuadas, tendo alcançado um resultado líquido de 2.664,21 €, conforme se indicou 
anteriormente.
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Estes resultados tem a sua origem na atividade operacional e num evento extraordiná-
rio de ganhos imputados a associadas (5.108,40 €), relativo à compensação financeira 
atribuída pelo IPN relacionada com os gastos com férias e subsídios de férias das traba-
lhadoras que foram transferidas da IPN-Incubadora para a IPN Gest.

A IPN Gest não tem gastos com depreciações e amortizações, pois não apresenta qual-
quer ativo fixo no seu balanço. A empresa foi propositadamente constituída dessa forma, 
utilizando instalações, equipamentos e mobiliário disponibilizados pelo IPN, pelos quais 
paga uma contraprestação mensal.

Não se verificaram quaisquer gastos de natureza financeira no período em causa. A 
empresa foi adequadamente capitalizada e apoiada, sem custos, pelo IPN, em termos 
de tesouraria, não necessitando de qualquer operação de financiamento bancário. Do 
mesmo modo, também não se verificaram quaisquer ganhos financeiros.

No que diz respeito ao ativo corrente, a empresa apresenta um saldo de clientes rela-
tivamente elevado (19.961,43 €) tendo em conta o volume de negócios apurado.  Este 
facto, já esperado, encontra explicação em dois fatores principais: por um lado, no mês 
de dezembro as avenças dos valores relativos à contabilidade são faturadas a dobrar, 
para incluir o mês extra de fecho de contas contratualizado (durante o ano cada empresa 
paga 13 vezes valor da avença mensal) e, por outro lado, a grande maioria dos clientes 
são start-ups em fase de arranque de atividade, que apresentam oscilações de dispo-
nibilidades de tesouraria que nem sempre lhes permitem cumprir com os pagamentos 
nos prazos que seriam ideais.

Na conta de outros créditos a receber está inscrito um valor (15.108,40 €) relativo a 
devedores por acréscimos de rendimentos. Este devedor é o IPN e o valor refere-se a 
débitos e serviços prestados pela IPN Gest relativos a 2025 que só foram regularizados/
faturados no início de 2026.

No final do exercício a sociedade apresentava uma posição de caixa e depósitos bancários 
equilibrada e adequada à dimensão da sua atividade, de 11.614,34 €.

Em termos de passivo corrente, os valores inscritos no balanço referem-se a contas 
normais com o Estado no valor de 8.303,16€ (IVA, IRC e Seg. Social a pagar), suprimen-
tos realizados pelo IPN para apoio à tesouraria (15.000,00€), na fase de arranque da 
empresa, e outras dívidas a pagar (10.862,60€) relativas, maioritariamente, a acréscimos 
de gastos relacionados com férias e subsídio de férias a pagar aos trabalhadores e a 
serviços prestados pelo IPN que só foram faturados já em 2026.

O indicador de autonomia financeira da sociedade situava-se em 27%.
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3. EVOLUÇÃO PREVISÍVEL DA ATIVIDADE – RISCOS 

E INCERTEZAS

A Gerência considera que os resultados obtidos pela empresa viabilizam a sua estabili-
dade a nível económico-financeiro.

A análise da evolução da atividade nos primeiros meses de 2026, perspetiva poder proje-
tar a manutenção da situação de equilíbrio de exploração verificada no exercício de 2025.
Durante 2026 prevê-se manter o número de clientes de contabilidade na casa dos 35, 
com algumas saídas de clientes atuais e entradas de novos, relacionadas com a dinâmica 
própria da atividade de incubação de empresas, em que as empresas mais maduras são 
gradualmente estimuladas a contratarem serviços deste tipo no mercado e a necessida-
de de dar preferência a novos projetos que precisam não só do serviço de contabilidade 
e processamento de salários, mas de toda a componente adicional de capacitação ofere-
cida pela IPN Gest, no cumprimento da sua missão, alinhada com a missão do IPN no 
domínio da incubação de empresas de base tecnológica e inovadoras.

A partir do segundo trimestre pretende-se admitir um estágio profissional para reforçar 
e apoiar a equipa técnica, a qual tem revelado uma forte pressão de trabalho, atenden-
do às crescentes exigências das empresas clientes, muitas das quais participadas por 
investidores institucionais, e projetos de I&DT em curso, com necessidades de reporte 
e tempos de resposta muito específicos.

Em 2026 deverá ser prestada especial atenção também à monitorização e controlo dos 
prazos de recebimento em geral e de alguns clientes em particular.

Em termos de riscos e incertezas, para além das situações de natureza operacional 
antes mencionadas, cabe apenas referir o possível impacto negativo que a atual situação 
geopolítica mundial, com o novo conflito no médio oriente, a juntar à guerra da Ucrânia 
(que já entrou no seu 5º ano), poderá ter na evolução económico-financeira das empresas 
start-up clientes da sociedade e a respetiva capacidade de honrar os seus compromissos 
com os seus fornecedores, inclusive a IPN gest.

Por outro lado, esta situação de novo conflito, a manter-se por muito tempo, poderá gerar 
uma pressão inflacionista global, induzida pelo abrupto aumento do preço do petróleo e 
gás, com consequências que se poderão traduzir na IPN Gest, por exemplo, em aumento 
de custos com fornecedores e, sobretudo, numa pressão de aumento dos custos do 
trabalho.  O aumento destes custos deverá ser acompanhado do lado dos preços a prati-
car pelos serviços prestados, tendo, contudo, em atenção, que o portefólio de clientes 
existente é particularmente vulnerável. 

4. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES

Desde a data de termo do exercício e até ao momento, para além dos eventos de fatu-
ração de serviços prestados e recebidos do IPN, que foram anteriormente assinalados, 
não ocorreram quaisquer factos relevantes que, de qualquer forma, influam na situação 
apresentada.
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